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INTRODUÇÃO
O termo de outorga foi assinado em 30 de março de 2022, quando eu ainda estava

desenvolvendo a pesquisa de pós-doutoramento junto à Universidade de Sevilha.

Portanto, em abril e maio ainda recebi a bolsa do programa CAPES-Print, pela

qual realizei a referida estância de pesquisa.

Justamente, foi nessa experiência de internacionalização que apresentei a

proposta de pesquisa no Edital CNPq 09/22. Por ter visitado e conhecido colegas

que trabalham com patrimônios industriais de áreas rurais ou em cidades

pequenas é que percebi o âmbito no qual me encontro no Brasil e com maior

clareza, suas peculiaridades, fragilidades e possibilidades.

Portanto, ainda em Sevilha e já atenta para os novos pontos de vista que surgiam,

apresentei à Fapergs uma proposta de evento, então intitulada “Seminário

Internacional Patrimônio Industrial, Alimento e Sustentabilidade” (Sempias), que foi

contemplada com auxílio à organização de eventos pela FAPERGS.

Nesse evento foram traçadas as bases para a proposta do CIPCS - Congresso

Internacional de Patrimônio Cultural e Sustentabilidade: um museu feliz para um

futuro melhor, cuja temática é centralizada no projeto aqui relatado. A proposta foi

apresentada no edital de auxílio a eventos do CNPq e contemplada.

Em 2025 retornamos, já como um grupo consolidado, ao evento no seu formato de

Seminário. E em 2026, organizamos o evento com expressiva ampliação das

parcerias. Consequentemente, reorganizei o grupo de trabalho vinculado à linha

de pesquisa do PPG em Memória Social e Patrimônio Cultural (Instituições de

memória e gestão de acervos), ampliando-o para a linha de Memória e Identidade

e nomeando-o Fábrica de Memórias.

O principal objetivo dessa mudança foi vincular os projetos que oriento

nessas duas linhas de pesquisa e ampliar a capacidade de realização

de atividades e produção conjunta.

Na sequência dessa nova definição, elaborou-se e implantou-se o site

do grupo (https://projetofabricadememorias.com.br/).

No meu retorno e já desenvolvendo as atividades, sobretudo durante

o evento Sempias, percebi que era oportuno buscar estabelecer uma

rede de pesquisadores no Estado que estivessem, prioritariamente,

desenvolvendo estudos sobre o patrimônio industrial das suas

localidades. Somado a isso, também surgiu a necessidade de

identificar os museus em fábricas e os museus em área rural do

Estado. Se sabia que eventualmente os dois últimos poderiam

convergir, como de fato se observou acontecer em alguns casos.

Começamos, portanto, uma agenda de visitas e contatos com outros

pesquisadores e locais para a identificação dos fatos que

configurassem essas características. Dessas visitas, despontaram

algumas parcerias que já se reforçaram com as atividades dos

eventos promovidos em 2025 e 2026.

Também delas apareceram vários contrapontos que não pudemos

ignorar. Dentre os quais, o fato de que nas regiões turísticas das

Hortênsias, da Uva e do Vinho, do Vale Germânico e do Vale da

Felicidade, onde avança notoriamente o turismo na área rural, cresce

o surgimento de museus de diferentes naturezas e, sobretudo, os

museus de famílias rurais.
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Portanto, também iniciamos a mapear essas ocorrências e listar os elementos que

podem identificá-los como museus de comunidade. E iniciamos a compará-los

com os quatro museus identificados na micro-região de Pelotas.

Na medida em que esses estudos se apresentaram e foram avançando, fomos

ajustando os projetos em curso, tanto os de doutorado como de mestrado, para

que participassem de modo mais reflexivo dos temas que se apresentavam. E

conforme fomos observando outras situações, mais evidente se tornou a ideia de

que na prática esses museus de família apresentam características do museu de

território. Neste momento, cada um parece tão particular quanto o território onde

se constituíram.

Assim, mapeamos exemplos como o Museu do Moinho da família Hillebrand, o

Museu da família Fioreze, o Museu de Augusto Hillebrand, o Museu de Território

de Hercules Galló, o Centro de Interpretação da Várzea Grande, hoje Museu da

Estação Férrea Várzea Grande e procuramos observar como aparecem nas rotas

turísticas que se formulam, inclusive (e sobretudo) no Caminhos de Caravaggio e

no Caminho de Pedras da cidade de Bento Gonçalves.
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Assim, mapeamos exemplos como o Museu do Moinho da família Hillebrand, o Museu da

família Fioreze, o Museu de Augusto Hillebrand, o Museu de Território de Hercules Galló, o

Centro de Interpretação da Várzea Grande, hoje Museu da Estação Férrea Várzea Grande e

procuramos observar como aparecem nas rotas turísticas que se formulam, inclusive (e

sobretudo) no Caminhos de Caravaggio e no Caminho de Pedras da cidade de Bento

Gonçalves.

E como essas regiões turísticas são atravessadas pela industrialização, passamos a

observar como se alinham os interesses da produção industrial e artesanal de uma tipologia

do patrimônio que se apresenta em todas as situações: o alimentar.

A publicação dos textos, articulada entre os membros da equipe, indica como surgiram os

assuntos, as discussões e o quanto conseguimos concluir sobre eles. Igualmente, como

deste projeto surgiram outros tantos.

Tanto as revisões como os trabalhos com entrevistas aparecem em ensaios relacionados

aos temas que vinculam as pesquisas do grupo Fábrica de Memórias, ainda que alguns não

desenvolvam mais do que incipientes conclusões. E, ainda inerente ao processo de

observação, estudo e descrição, formularam-se dois projetos que foram inscritos no

processo seletivo do mestrado e doutorado, com indicação do meu nome para orientá-los.

Ambos os projetos são oriundos dos estudos do grupo de pesquisa. Um é o caso da extinta

fábrica Lang, na cidade de Pelotas, e outro, o arquivo documental da fábrica Eberle, hoje

absorvida pela Mundial, em Caxias do Sul.

Daqui por diante, detalho melhor as principais atividades e os principais aspectos e ganhos

que aconteceram durante os anos deste projeto.
Casa na zona rural onde funcionou uma fábrica de doces artesanal. Atualmente ocupada 
por uma família como habitação. Fotografia: Autora, 2024.



OBJETIVOS ALCANÇADOS

O objetivo geral da pesquisa apoiada consistiu em desenvolver o estudo
compartilhado com a comunidade sobre a condição de possível uso das
extintas fábricas rurais, algumas ainda existentes, nos distritos das cidades
emancipadas de Pelotas e que hoje constituem a “Antiga Pelotas”, de
acordo com o texto do relatório que gerou o reconhecimento do doce
artesanal de Pelotas (urbano e colonial) como patrimônio imaterial do Brasil.
O estudo segue duas proposições metodológicas: 1) gestão cultural
integrada do território e 2) paisagem histórica da produção. O uso que se
pretende para este patrimônio é memorial e a partir disso se consolida o
trabalho com os museus.

Objetivos específicos

1. Registrar e compreender o patrimônio industrial da zona rural da
microrregião de Pelotas a partir da sua inserção em um território que se
define como uma paisagem histórica, memorial e identitária, vinculada a um
processo de rompimento com uma base matricial, o polo.

2. Identificar os vetores que caracterizam a paisagem histórica da produção
bem como as dinâmicas territoriais nas zonas rurais.

3. Elencar os indicadores contributivos ao movimento AGENDA 2030, sobre
as três dimensões do desenvolvimento sustentável: econômica, social e
ambiental, no que tange à possível valorização do patrimônio industrial.

No período aqui relatado, os objetivos foram contemplados nos

seguintes aspectos:

1) Registro visual do contexto das áreas rurais de Morro Redondo e

Pelotas. Está sendo feito pelos/as pesquisadores: Ubirajara

Buddin Cruz, Wagner Halmenschlager e Claúdia da Silva

Nogueira. Desenvolvimento do mapa de localização dos

contextos: Ubirajara Buddin Cruz e Rayza Roveda Ataídes.

Pesquisa documental: Jossana Peil Coelho, Francisca Ferreira

Michelon e Claúdia da Silva Nogueira.

2) Identificação dos vetores das áreas rurais: Visitas técnicas que 

estabelecem os elementos comparativos: Francisca Ferreira 

Michelon, Jossana Peil Coelho, Amanda Mensch Eltz, Claúdia da 

Silva Nogueira, Giane Trovo Belmonte, Wagner Halmenschlager.

3) Estudo sobre as dimensões dos ODS Agenda 2030 - Perpassam 

todos os projetos vinculados e estão refletidos nos temas dos 

trabalhos apresentados em eventos e publicados. São os temas 

dos eventos promovidos e do CIPCS.



RESULTADOS

















OUTROS RESULTADOS

1. Aumento das parcerias: com as visitas técnicas que começaram a ser feitas de novembro de 2024 a maio de 2026 foi possível ampliar o

número de parcerias e interlocutores que estão participando da pesquisa como colaboradores. Constam no link .

2. Produção científica e acadêmica convergente entre os membros da equipe da pesquisa apoiada, como é possível verificar em item a

seguir.

3. Participação em editais com propostas decorrentes da pesquisa apoiada: As ações contemplada em pesquisa, ensino e extensão

estão listadas nos quadros do item 2.

4. Proposição de trabalhos diretamente com a comunidade como o projeto Mestres Doceiros do Futuro, projeto unificado cadastrado

no Sistema de Gestão Integrada da UFPel sob código 7383, que busca estabelecer um sistema de formação em modo de extensão (não

formal) mantido pelos mestre doceiros, assim designados pelas próprias famílias, com jovens da cidade como alunos, na faixa etária de 14

e 18 anos, que se voluntariem para aprender tanto a produção tradicional de doces quanto sobre conteúdos relacionados, essenciais para

a manutenção da tradição local. O sistema seguirá um formato de cursos que ocorrerão em diferentes lugares da cidade, inclusive nos

próprios locais de produção no qual trabalham os mestres doceiros. Foram feitas oficinas em Morro Redondo e em várias escolas de

Pelotas.
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MICHELON, F.F.. Entrevistas para memória do trabalho fabril. Painel - Aplicação da história oral em pesquisas no campo da alimentação. XII Encontro 
Regional Sul de História Oral: múltiplos desafios na Era Digital.  Associação Brasileira de História Oral; Núcleo de Pesquisa em História Oral da PUCRS 
(NEPHO), Programa de Pós-Graduação em História da PUCRS; out. 2023 (Conferência).

MICHELON, F.F.. Seminário Viver em uma cidade porto-ferroviária no sul do Brasil: reflexões urbanas. PROGRAU, UFPEL, dez. 2023 (palestra).

MICHELON, F.F.. Museus comunitários em paisagens rurais: um uso sustentável para o patrimônio industrial no sul do Brasil. Sessão Agendas de 
Sustentabilidade, Bem-estar e Integração Cultural.  Seminário Internacional Apheleia América do Sul. Criciúma, out. 2023 (comunicação).

OFERTA DE OFICINAS, PRODUÇÃO DE CATÁLOGOS E VÍDEOS

1) Publicação da Carta de Sevilha traduzida para o português:  Carta de Sevilla de Patrimonio Industrial 2018. Los retos del siglo XXI . Julián Sobrino Simal

y Marina Sanz Carlos (ed.) (https://wp.ufpel.edu.br/sempias2023/publicacoes/).

2) Consolidação do grupo de trabalho sobre patrimônio industrial e estabelecimento de parcerias com outros pesquisadores de universidades 

brasileiras.

3) Fortalecimento das ações que o PPG em Memória Social e Patrimônio Cultural desenvolve com as tradições alimentares e com o patrimônio industrial 

da região. 

4) Anais de todos os eventos publicados

5) Lançamento do Folder "Tesouros Humanos Vivos" durante a reunião com os stakeholders de Morro Redondo. É um informativo impresso (versão digital 

disponível em (https://wp.ufpel.edu.br/sempias2023/publicacoes/) resultante do trabalho de uma pesquisa associada ao presente projeto e que dá forma ao 

reconhecimento da produção alimentar tradicional sustentável dessa comunidade rural.
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CONCLUSÃO

A trajetória do projeto Museus de ruínas em paisagens rurais: patrimônio industrial na microrregião de Pelotas/RS confirmou o entendimento de que a ruína fabril ultrapassa o
mero vestígio arquitetônico abandonado; ela constitui matéria e suporte de uma memória coletiva inscrita no território. Sob a ótica da salvaguarda e da gestão cultural integrada, a

investigação demonstrou que a materialidade residual das antigas estruturas produtivas só adquire pleno sentido quando interpretada em relação direta com a paisagem histórica
da produção e com a memória viva do trabalho.

No entanto, transformar a ruína em um fato memorial concreto, visitável de interesse das comunidades na microrregião de Pelotas não será possível sem antes um consistente e

persistente trabalho de manutenção dos museus rurais existentes, hoje tratados como museus etnográficos, mas que ao longo da pesquisa mostraram-se muito semelhantes a
outros exemplares existentes no Estado e que chamamos sem compromisso conceitual de museus rurais.

As contribuições mais significativas desta pesquisa foram os seus desdobramentos. Ao longo dos dois primeiros anos, a pesquisa desdobrou-se organicamente na formação em
nível de pós-graduação e na pesquisa empírica do grupo. As dissertações e teses vinculadas ao projeto matriz articularam os eixos teóricos centrais da pesquisa — a transição
protoindustrial, as paisagens alimentares, a cultura visual fabril, a perspectiva de gênero no trabalho operário e as metodologias de musealização. Ao investigarem desde a

arquitetura das fábricas extintas até a circulação de saberes alimentares em comunidades rurais, as demais pesquisas que se foram apresentando demonstraram na prática como
a abordagem sobre o patrimônio industrial não pode ignorar que os remanescentes edificados são apenas uma das dimensões dos territórios do trabalho artesanal, manufatureiro

e fabril, no qual a dimensão imaterial, não raro, torna-se essencial para a salvaguarda do que é material.

A indissociabilidade entre a pesquisa acadêmica e a comunidade concretizou-se na interface com a extensão universitária, evidenciada na atuação junto ao projeto Mestres
Doceiros do Futuro, mas também pela articulação com diferentes stakeholders, fato que foi definindo os projetos posteriores. Ao transpor o diagnóstico histórico e arqueológico

das antigas estruturas produtivas para ações de ativação patrimonial com as novas gerações, o projeto vem contribuindo com a salvaguarda do saber-fazer tradicional associado
à paisagem agrária e doceira da região. A extensão funcionou, desse modo, como o canal de retorno social da pesquisa: transformou a reflexão sobre o trabalho pretérito em

instrumento vivo de pertencimento, cidadania e valorização identitária.

Por fim, a superação das metas originalmente previstas deu-se pela consolidação das redes de colaboração e pela disponibilização das ações engendradas. O grupo de estudos
que se transformou em um grupo de ensino, pesquisa e extensão, representado pela página Fábrica de Memórias, ativo no Instagram e intercomunicado pelo uso das redes

sociais, vem atuando como plataforma de extroversão e comunicação pública. Essa frente converteu os dados levantados em campo em conteúdos acessíveis à pessoas
interessadas no patrimônio e assuntos correlatos. Portanto, transformou-se no espaço de uma rede colaborativa interinstitucional. Concomitantemente, a realização dos

SEMPIAS, Seminário Internacional de Patrimônio Industrial, Alimento e Sustentabilidade, que em 2026 conseguiu chegar na sua quarta edição, ampliou-se o alcance das
reflexões que começaram na microrregião de Pelotas para âmbitos de debate mais amplos quer pelos parceiros regionais, quer pelos internacionais na Ibero-América e na
Europa. Dessa forma, a pesquisa não apenas diagnosticou o estado das ruínas rurais, mas olhou para os entornos, estendeu o olhar para além das fronteiras e hoje, pensa a

conservação como meio sustentável que o próprio patrimônio industrial pode estimular.



Ainda cabe dizer que a pesquisa buscou, igualmente, intensificar a discussão sobre os fatos referentes ao reuso e conservação do patrimônio industrial de extintas

fábricas (Merciu Florentina, 2013; Romeo, 2015; Douet, 2012; Andrade, 2023) e ao conceito de cidades pequenas (Soares, 2007; Fresca, 2010; Correa, 2011; França,

2021). As discussões desenvolvidas colocam em evidência perguntas relativas ao turismo, sobretudo o turismo rural que se intensificou durante a pandemia. Um fato

que nos levou às visitas técnicas aos projetos de turismo rural da região da Rota das Hortênsias e da Serra Gaúcha foi, justamente, entender se este turismo que já

existia nos roteiros em torno do eixo Gramado-Canela é uma reação ao processo gentrificador do núcleo urbano dessas cidades. Se é uma reação, confirma os

dilemas do turismo de grandes públicos e se não é, apenas se apresenta como um elemento a mais a ser explorado pelas agências de turismo. Portanto, enquanto a

pesquisa avançava no conhecimento das possibilidades do território da região da Antiga Pelotas e dos distritos rurais da cidade polo, comparava-se a outra região do

Estado que avançou rapidamente como polo industrial e rota turística para gerar elementos de análise que possam justificar ações futuras.

Pretende-se continuar refletindo sobre as questões que marcam uma ruralidade que se confunde com a própria cidade e, portanto, avançar no entendimento dos

estudos que buscam esclarecer a conexão entre o bem-estar e a sustentabilidade. Também é objetivo futuro entender os modos possíveis de fortalecimento da relação

desses patrimônios de menor reconhecimento com as comunidades onde se encontram, para compartilhar com os locais o entendimento das realidades que neles

figuram e usar esse conhecimento para otimizar recursos. Essas são questões que foram emergindo do processo da pesquisa e que atravessam diferentes

conhecimentos. E que hoje se confundem com temas que se foram encontrando no caminho, como a relação entre os moinhos coloniais e a ação das famílias na

preservação desses lugares de produção da farinha que portam, com si próprios, a memória de tecnologias que atravessaram oceanos e continentes e ainda são

presentes.

Finalmente, cabe afirmar que o núcleo da pergunta de pesquisa que se apresentava nessa pesquisa se expandiu. Havia potencial para observar além da delimitação

proposta no objeto inicial, havia temporalidades ocultas a serem exploradas e aspectos de uma realidade que frequentemente, transgride fronteiras. O gráfico 1

pretendeu registrar sinteticamente essa trajetória de revisão e expansão. Na sequência, os quadros formulados pretenderam estabelecer as relações entre os fatos

que foram se apresentando na forma de projetos, eventos e ações e os links pretenderam explicar onde se encontram os dados afirmativos dessa expansão.

Com isso, conclui-se essa pesquisa, que agora vive e se mantém naquelas a que deu origem.
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